O excesso do menos e o saber em falta









Carlos R. C. dos Santos

A experiência com o analítico gera certos impasses que colocam o analista diante da gravidade de sua escuta, pois envolve uma perspectiva por onde se observa a proporção do saber em falta que somente pode ser dimensionado no atendimento à medida da análise do analista, no sentido de estabelecer o viés de uma subjetividade inclinada no sentido das veredas das fantasias, mas também na do menos que é expandido na formação do “eu”. É o que Lacan mostrou com os seguintes termos:
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Nesse caso, só há escuta do analítico na submissão, de quem a realiza, às próprias passagens pelas sucessões das demandas, as quais são observadas na topologia do oito interior.
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A cursividade da linguagem coloca o analista diante de operadores que revelam as precipitações imaginárias relacionadas ao “-(” e a sua raiz na constituição do “eu”. São os vários acenos para o que pode ser chamado de comércio narcísico, cuja forma é a de que o semelhante virá cobrar o que não lhe foi dado (investido), desde quando o “eu” se tornou um “eubjeto”.
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Também existem os operadores na linguagem que indicam a presença do saber em falta. São os operadores da velocidade cursiva, os quais são associados à relação espaço-temporal do gozo fálico e o do Outro. 
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Tomando esses dois parâmetros, a linguagem cursiva orientará a escuta do analista no sentido a que concerne o domínio das demandas. É o caso da prática com o que há de histórico, sob o ângulo metonímico, mas consistido pelo espaço específico da metáfora em cada demanda. São as várias e também uma só, desde que se escute o analítico. Enfim, as demandas são tanto vistas no sentido temporal da metonímia, quanto no que as espacializam metaforicamente, pelo que cada uma está limitada. 
Por outro lado, o analista interfere na maneira como lida com o que escuta das falas dos seus analisantes, através das quais as demandas são envolvidas pela transferência que é relacionada ao suposto saber. Trata-se de uma suposição que viabiliza a demanda simbólica de análise, cuja repercussão, na sucessão e em cada uma, envolve o endereçamento para os precipitados regidos pelas fantasias e para os que designam o percurso desejante.
O analista deve, então, ser contado, nessa formulação discursiva da transferência, tanto no que se busca no contexto da fantasia, no qual o fálus imaginário funciona em excesso - enquanto é o menos da consistência na linguagem cursiva que pende para a ênfase identificatória, ao afastar o analisante do saber em falta -, como no encaminhamento no sentido do desejo. É por isso que o menos em excesso, presente na neurose, deve ser sublinhado como um fator determinante para a escuta do analista, ressaltando a presença do fálus imaginário nas fantasias histérica e obsessiva, segundo suas formações discursivas, tendo como foco o impedimento ao trânsito pelo desejo. Nesse sentido, Lacan escreveu, a propósito dessas fantasias, as seguintes fórmulas pautadas pela submissão ao tanto que o objeto pequeno “a” dá alteridade ao Outro, além de sublinhar o excesso do menos.

Fantasia histérica:            a      (      A

                                     - ( 


Fantasia obsessiva:         A     (       (    (a, a’, a’’, ... ) 

Nessas formulações de Lacan, já se nota que o fálus imaginário ocupa lugares diferentes, caracterizando tipos de linguagens com certos aspectos que especificam cada fluência discursiva. Para as histéricas, o discurso é turvado pelas precipitações que provêm do lugar que o fálus imaginário ocupa na fantasia, revelando um Outro absoluto. É um lugar escondido, através do qual um erotismo é usado no contato com o semelhante. Nesse caso, a suposição de saber é frutificada com as medidas da produção, pois as histéricas costumam sugerir um certo esforço do analista, equivalente à impossibilidade de simbolizar o que encontra em seu corpo. Foi o que fez Lacan asseverar:

Ela tenta simbolizar o órgão feminino como tal. Sua identificação com o homem, portador do pênis, é para ela, nessa ocasião, um meio de aproximar-se dessa definição que lhe escapa. O pênis lhe serve literalmente de instrumento imaginário para apreender o que ela não consegue simbolizar.

  Trata-se de realizar um discurso em que esse instrumento ocupa um lugar sobre o qual está o objeto “a”, e cuja tarefa é fixá-lo à imagem narcísica. Assim, a histérica encaminha o seu discurso para algo bem diverso da falta do Outro, colocando-o como um feminino eternizado. É, portanto, o culto ao Outro absoluto, mas segundo o lastro do desejo insatisfeito, pois a eternização não comporta nenhuma subtração. Já o obsessivo produz um tipo de linguagem em que o Outro é menosprezado, em função de um comércio narcísico que é expresso pela agressividade no lidar com os semelhantes;  por isso, o obsessivo coloca o fálus imaginário num lugar articulado pela metáfora da reciprocidade, cuja perspectiva envolve o dar algo para não ser convocado pela implicação com o desejo, fazendo dele, assim, um horizonte impossível de ser alcançado; nesse caso, a espacialização é submetida ao contexto das significações.

A medida desses tipos de neurose é a da sustentação de um discurso em que o menos do fálus imaginário é escolhido para que não haja um encontro com o saber em falta, sugerido pela sucessão das demandas, pois o ponto “T” da transferência no oito interior leva o analisante a deparar-se com uma bifurcação na expressão discursiva. De um lado, ele tem que se voltar para o sentido de demandas mais arcaicas, levando à condição do mais-gozar, por ser este colocado como resto da operação discursiva; de outro lado, é delimitado pelos marcos que compõem o uso da identificação, cujo índice mais característico é o excesso do menos fálico. Nesse segundo caso, o saber em falta, que fundamentaria a barra relativa à castração do Outro, é suplantado pelo menos imaginário. Uma dessas trajetórias será tomada pelo analisante, mas, submetida pela suposição do saber que é dimensionada pela escuta do analista.

Já o saber em falta é também um aspecto determinante para indicar o sentido da escuta do analista, pois apresenta a cursividade dirigida para os gozos que dividem a sexuação. Nesse tipo de saber, o significante mestre (S1) irá surgir fora do campo formado pelo conjunto dos outros significantes (S2). É o representado na cadeia de significantes como o que não tem sentido. O significante mestre que coloca em questão o saber fica sempre fora de seu raio de ação. É o saber em falta no estabelecimento de um tipo de escuta.  Nesse sentido, a topologia do oito interior, na qual a linha da demanda é encaminhada no sentido da interseção com a identificação, interrompe o caminho do desejo em decorrência de um tipo de escuta do analista. Sendo assim, o curto-circuito no ponto que decorre das demandas é por conta da diminuição da escuta ordenada pela falta do Outro. É uma escuta que amplia o excesso do menos.Trata-se de uma diminuição que se deu na incitação de Jocasta para Édipo, no sentido de que parasse a busca que o levaria ao encontro com o que é mais primário na sua vida. Foi o que Sófocles caracterizou a respeito desse momento lendário, através do seguinte trecho teatral, no verso 1064, em “Édipo Rei”, com o qual Jocasta asseverou: “ Mas eu, contudo, insisto: encerre a busca!” 
Mas, antes, havia argumentado:

Fará sentido o padecer humano

se o Acaso impera e a precisão é incerta?

Melhor viver ao léu, tal qual se pode.

Não te amedronte o enlace com tua mãe

pois muitos já dormiram com a mãe

em sonhos. Quem um fato assim iguala

a nada, faz sua vida bem mais fácil (vv. 977 – 983).

O curto-circuito no ponto “ T ” da transferência, cujo encaminhamento é o da identificação, é produzido por uma escuta que se inclina no sentido do bem, semelhante ao que uma mãe sustenta como o caminho mais adequado para o filho. O que decorre desse bem é que, supostamente, o analista assemelha-se à mãe no Édipo que dá atenção à diminuição do sofrimento relatado na análise. É por esse modo que ele se esforça da mesma maneira como fez Jocasta, eternizando-se com a morte do analítico. Por outro lado, existe um tipo de bem que difere do colocado pela visão grega de Jocasta. É o mostrado por Santo Agostinho, em seu escrito “Confissões”.
 Não se trata, pois, do bem-estar materno que eterniza sua condição de gozo na fantasia (sonho) do filho edipianizado, cuja efetivação está na cena em que o rei de Tebas mostra o tanto que o olhar está colado aos olhos, levando-o a arrancá-los e a ficar cego, pois somente assim é que dimensionou a subjetividade relacionada à esquize do olho e do olhar. A visão agostiniana trata do gozo fálico, em seu operador espacial, tendo em vista constituir um bem que é dirigido à significação do pai abraâmico, cujo pressuposto é de que o bem possui extrema familiaridade com o mal. Nesse sentido, ele afirmou: “Ignorava a verdadeira justiça interior, que não julga pelo costume, mas pela lei retíssima de Deus Onipotente”.
 O propósito grandioso de seu lugar está na condição de ficar ladeado dos escolhidos; por isso, prossegue asseverando que a justiça é o marco essencial para o ser humano. Sobre essa justiça, deliberou:

Segundo ela formam-se os costumes das nações e dos tempos, consoante as nações e os tempos, permanecendo ela sempre a mesma em toda parte, em se distinguir na essência ou nas modalidades, em qualquer lugar.

Por fim, Agostinho concluiu: “À face desta lei foram justos Abraão, Isaac, Jacó, Moisés, Davi e todos os que Deus louvou por sua própria boca”. É uma lei baseada no fato de ele achar que o mal é a privação do bem, cujo último termo é o nada. Assim, posicionava-se contrário à perspectiva colocada por Maniqueu, segundo a qual, misturando o zoroastrismo com o cristianismo, existem dois princípios em disputa, o do bem e o do mal. Trata-se da visão do maniqueísmo, segundo a qual a destinação humana se dá a partir do roubo da luz por parte do mal, visando dá-la a Adão, criando-lhe uma alma. Por isso, Maniqueu disse que o homem é formado por um corpo que veio do mal, em posição contrária ao espírito de Deus, tendo adquirido uma alma insensível, pois é luz, mas, também, trevas. Mesmo tendo rompido com os maniqueístas, Santo Agostinho manteve a dependência do bem com o mal. Por fim, cabe a Agostinho estabelecer os limites da Cidade de Deus, enfatizando os espaços que concernem aos homens, para se posicionarem diante do pai.
 É uma posição que coloca o analista num altar visando edificar uma igreja a sua volta.

Tomando esses bens que são representados pela eternização da mãe e pela “urbe” paterna, a escuta do analista se vê diante de certas passagens que podem levá-lo no sentido de vincular o discurso do analisante ao contexto da identificação, através da qual o viés analítico não é considerado. Nesse caso, o saber em falta fica submetido aos condutos criados pelas fantasias. Por outro lado, está o que Lacan mostrou no Seminário “A Transferência” (1960-61), tomando uma passagem de “O banquete”, de Platão, em que Sócrates mostrou a Alcebíades o tanto que não era merecedor do endereçamento erótico-amoroso que lhe direcionara. Cabia a Alcebíades a virtude de se confrontar com a vacuidade discursiva (-(), além de marcar o saber em falta, mas sem se dirigir no sentido do curto-circuito operado a partir do ponto “T” da transferência. Esse ponto da transferência é um espaço-tempo que tem graves conseqüências da parte dos analisantes; isso se deve ao fato de que o percurso no sentido do analítico pode ser substituído pelas atuações do analisante, desde que o analista destine a sua escuta para o bem, como o recurso de não realizar a passagem pelo saber em falta fora do campo das fantasias; ocorre, assim, a ênfase no menos imaginário, dando-lhe corpo com os aspectos provenientes do cotidiano do analisante, o qual se orienta para o estabelecimento das fantasias que usam do cotidiano vivido por ele. Por isso, Lacan mostrou no seu Seminário sobre a ética, na lição de 11/5/1960, que o bem se atém ao princípio de prazer e ao princípio de realidade, sem observar que só há trilhamento humano por meio da repetição. Por fim, lembrou que a função do bem se organiza na utilidade para a maioria das pessoas, levando-o a asseverar que o bem é o nascedouro do poder.
Essa é a conferência de que a escuta do analista é constituída pelo silêncio necessário ao recolhimento das fagulhas do analítico. Enfim, a escuta do analista, juntamente ao discurso do analisante, deve considerar o excesso do menos e o saber em falta, como elementos constituintes da demanda frente ao analítico; no caso de esses caminhos não serem considerados, o analítico não é recepcionado, levando a demanda simbólica de análise, a do sujeito suposto saber, a não gerar o processo regressivo das voltas da demanda, a partir das quais o objeto pequeno “a” desprender-se-á na fantasia, restando como um buraco na subjetividade inconsciente.

No caminho por onde se percorre sobre o solo desejante que é instituído através da linguagem, o analista assimila a posição em que o resto pode reinar. É por isso que Lacan terminou o seu Seminário 11 (“Os quatro conceitos fundamentais da psicanálise”, 1964), ressaltando: “O objeto a é esse objeto que, na experiência mesma, na marcha e no processo sustentado pela transferência, se assinala para nós por um estatuto especial”. É uma condição pela qual o sujeito virá a dizer: “Eu te amo, mas, porque inexplicavelmente amo em ti algo que é mais do que tu – o objeto a minúsculo, eu te mutilo”. Por conta disso, é no ponto “T” que o analista é convocado em sua própria análise, tendo em vista o apoio espaço-temporal que se dá com o gozo fálico e o do Outro. É a conferência sobre o quanto o analista pode suportar o viés da transferência, no que se refere à experiência com a angústia. Assim, Lacan vai alertar que: “Toda análise que se doutrina como devendo se terminar pela identificação ao analista revela, ao mesmo tempo, que seu verdadeiro motor está elidido”. A esse respeito, a escuta do analista é designada a partir da distância entre o que é a idealização proveniente do Outro e do mais-gozar, pois vem daí a continuidade do circuito em que se designa a passagem pelo desejo. Assim, o ambiente discursivo é receptivo ao corte que corta da interpretação, a qual é relacionada à falta do Outro, instituindo o gozo pelo viés do objeto que cai durante a passagem discursiva. No entanto, pode haver um questionamento a respeito da impropriedade do curto-circuito, produzido pela identificação, como efeito da escuta maternal do analista ao querer o bem do analisante; trata-se de uma variante no fato de que as voltas regressivas das demandas estariam levando o analisante ao encontro dessa mãe que quer o bem e desse pai que designa o maniqueísmo; nesse sentido, a variante tomada não evidencia que o lugar para onde leva o discurso é o mesmo que corrobora com o excesso do menos que privilegia a neurose, pois o bem é o que coloca a criança na bifurcação do ser e do ter o fálus, sem considerar que cada uma dessas posições não permite que a outra se mantenha. Enfim, receber do analista uma escuta voltada para o bem é fazer realizar o encontro com o que almeja colocar o falante sob o domínio do fálus imaginário. Nesse caso, o oito interior vira um oitão que permite ao analisante ladear o trajeto por onde se entra no gozo. É a extinção da moebianidade através do caminho formado pela identificação.
Face às considerações aqui esboçadas, pode-se, afinal, constatar que o excesso do menos é o principal constituinte do procedimento de quem sabe qual o melhor para uma criança, cuja medida limita a escuta do analista, além de se referir aos parâmetros das fantasias que estão presentes nas neuroses. Nesse sentido, o percurso que Platão escreveu sobre a virtude recebe com propriedade o estatuto da escuta do analista, pois a recepciona no ambiente freqüentado pelos deuses, após haver recolhido a epistéme (conhecimento) e doxa (opinião)  como limites das demandas, caracterizando a história cíclica, tal como era vista na Grécia socrática, além da linearidade judaica. 
 Dessa forma, a topologia do oito interior que expressa a escuta do analítico é greco-abraâmica.

. 

� Nessa topologia ocorrem certos desdobramentos referidos pelo toro, pela banda de Moebius e pelo cross-cap.


� A respeito dessa qualificação envolvendo a velocidade, o espaço e o tempo, relacionados à linguagem, escrevi o artigo “O  U  T  R  O  S  S  I  M  o finito e o interminável na análise”, o qual está publicado na revista nº 09, da instituição “Traço Freudiano Veredas lacanianas Escola de Psicanálise”, em 2003.


� In. Seminário 3, “As psicoses” (1955-1956).


� Aurelius Augustinus (354-430).


� In “Confissões III”.


� Referência ao escrito de Santo Agostinho “Cidade de Deus”.


� A esse respeito, a mãe de Santo Agostinho, Mônica, tornou-se santa, além de ter uma igreja que lhe fora dedicada em Roma.


� Referência ao conteúdo do Diálogo “Mênon”, de Platão.
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